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RESUMO. As brocas-das-cucurbitáceas Diaphania nitidalis e D. hyalinata são pragas 
importantes na cultura do pepino, danificando a parte aérea das plantas. Para seu controle, 
normalmente são empregados inseticidas de alta toxicidade e baixa seletividade aos inimigos 
naturais. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de tratamentos químicos alternativos 
utilizados na produção orgânica no controle das brocas. Os tratamentos avaliados foram: 1. 
Bacillus thuringiensis var. kurstaki (Dipel PM®); 2. Óleo de nim (Dalneem®), 3. Extrato de 
sementes de cinamomo (Melia azedarach); 4. Extrato de folhas de cinamomo; 5. Extrato de 
folhas de pessegueiro bravo e pimenteira (Prunus sellowii e Capsicodendron dinisii); 6. 
Testemunha (sem aplicação), realizando-se quatro aplicações em intervalos de sete dias. A 
avaliação dos danos foi realizada sete dias após a 4ª aplicação. O inseticida biológico Dipel 
PM® (Bacillus thuringiesis var. kurstaki) proporcionou maior eficiência de controle, reduzindo 
em 33,3% os danos em ponteiros e 25,9% em frutos de pepino. O óleo de nim (Dalneem®) 
e os extratos aquosos de sementes de cinamomo, de folhas de cinamomo e de folhas de 
pessegueiro bravo + pimenteira não diferiram significativamente da testemunha, 
apresentando eficiência de controle de 0 a 22,2% em ponteiros e de 0,1 a 13,7% em frutos. 
Palavras-chave: insecta, broca-das-cucurbitáceas, Cucurbitaceae, produção orgânica. 

ABSTRACT. Effect of alternative chemical treatments on the Diaphania spp. 

(Lepidoptera: Crambidae) control in cucumber. The pickleworms Diaphania nitidalis 
and D. hyalinata are important pests of cucumber, damaging the canopy of the plants. In 
general, insecticides with high toxicity and low selectivity to natural enemies are used to 
control this pest. The objective of this work was to evaluate the effect of alternative 
chemical treatments on the control of pickleworms in cucumber. The evaluated treatments 
were: 1 – Bacillus thuringiensis var. kurstaki (Dipel PM®); 2 –Neem oil (Dalneem®), 3 – 
Chinaberry seeds extract (Melia azedarach); 4 – Chinaberry leaves extract; 5 – Prunus sellowii 
and Capsicodendron dinisii leaves extract; 6 – Control (without application). Four applications 
of the alternative treatments were made at seven days interval. The evaluation of pest 
damages was carried out seven days after the fourth application. The biological insecticide 
Dipel PM® showed the higher control efficiency, reducing damages in buds (33.3%) and 
fruits (25.9%). The neem oil (Dalneem®) and the extracts of seeds and leaves of M. azedarch 
and leaves of P. sellowii + Capsicodendron dinisii had the same performance in relation to the 
control. 
Key words: insecta, pickleworm, Cucurbitaceae, organic production. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

As brocas-das-cucurbitáceas Diaphania nitidalis 
(Cramer) e Diaphania hyalinata (L.) (Lepidoptera: 
Crambidae) são pragas-chave na cultura do pepino. 
Esses insetos são capazes de danificar toda a parte 
aérea de plantas da família Cucurbitaceae, 
constituindo-se em um dos principais fatores 
limitantes à produção. Os danos nos frutos os 
inutilizam para o consumo humano, enquanto que o 
ataque às hastes e brotos pode levar a planta à morte 
(Gallo et al., 2002; Pegoraro et al., 2005). 

A presença das duas espécies de brocas em um 
mesmo cultivo é muito freqüente (Barbosa e França, 
1982). As lagartas de D. nitidalis atacam 
preferentemente as flores e os frutos do pepineiro e 
de outras cucurbitáceas, abrindo galerias na polpa e 
inviabilizando-os para a comercialização. As lagartas 
de D. hyalinata alimentam-se principalmente das 
folhas, reduzindo, assim, a área fotossintética da 
planta podendo causar desfolha total quando em 
altas populações (Picanço e Marquini, 1999; Braga 
Sobrinho et al., 2003). Podem, também, causar danos 
em brotos novos, abrindo galerias descendentes nas 
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hastes, e na casca dos frutos (Gallo et al., 2002). 
Tradicionalmente, o controle das brocas das 

cucurbitáceas é feito por meio de aplicações de 
inseticidas sintéticos. Contudo, o uso contínuo 
desses produtos torna-se indesejável por vários 
motivos, dentre os quais se destacam: a ressurgência 
da praga; o aumento de importância de pragas 
secundárias; a contaminação ambiental e dos 
trabalhadores envolvidos na aplicação dos produtos; 
a toxicidade aos inimigos naturais e a presença de 
resíduos tóxicos nos alimentos (Crócomo, 1990). 
Entre as opções de controle alternativo de 
lepidópteros, os bioinseticidas à base de Bacillus 
thuringiensis Berliner se destacam por sua utilização 
em programas de controle biológico (Dias, 1992), 
podendo ser uma alternativa eficaz para o manejo 
das brocas-das-cucurbitáceas.  

Os extratos vegetais e os inseticidas botânicos 
aparecem também como alternativas para o controle 
de diversas espécies de insetos, entre os quais se 
destaca o nim indiano [Azadirachta indica 
(Meliacea)], uma das plantas mais utilizadas no 
manejo de pragas no mundo (Martinez, 2002). Além 
do nim, o cinamomo [Melia azedarach (Meliacea)] 
também tem mostrado possibilidades de utilização 
no controle de algumas pragas (Roel, 2001; Fazolin 
et al., 2002), enquanto que diversas outras espécies 
vegetais são mencionadas e utilizadas para controlar 
insetos em diferentes culturas (Burg e Meyer, 2000). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de 
tratamentos químicos alternativos utilizados em 
sistemas de produção orgânica no controle das 
brocas-das-cucurbitáceas na cultura do pepino. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

O experimento foi conduzido em área de 
produção orgânica de hortaliças, na comunidade 
Salto da Água Verde, município de Canoinhas, 
Estado de Santa Catarina (latitude de 26º10’ Sul, 
longitude de 50º23’ Oeste e altitude aproximada de 
765 metros). O plantio foi realizado na área 
experimental em 19 de dezembro de 2005, 
utilizando-se quatro sementes de pepino da cv. 
Premier por cova, semeadas no espaçamento de 1 m 
entre filas por 0,50 m entre plantas na fila. Quando 
as plantas estavam com três a quatro folhas 
definitivas, foi realizado o desbaste, deixando-se uma 
planta por cova. As plantas foram conduzidas com 
duas hastes, tutoradas com fitilho plástico, 
realizando-se o desbrote dos brotos laterais no 
segundo internódio. Cada parcela experimental foi 
constituída por quatro linhas contendo sete plantas 
totalizando 28 plantas por parcela. 

No momento em que se observou o início do 

florescimento, foram marcadas 16 hastes sadias (sem 
dano da praga) nas duas linhas centrais de cada parcela, 
excetuando-se as plantas das duas extremidades, nas 
quais foi avaliado o efeito dos tratamentos no controle 
das brocas-das-cucurbitáceas. Os tratamentos avaliados 
foram: 1. Bacillus thuringiensis var. kurstaki (Dipel PM® – 
100 g 100 L-1); 2. Óleo de nim (Dalneem® – 500 mL 
100 L-1), 3. Extrato de sementes de cinamomo 
[(Melia azedarach (Meliaceae) – 2,5 kg 100 L-1];  
4. Extrato de folhas de cinamomo (M. azedarach  – 
2,5 kg 100 L-1); 5. Extrato de folhas de pessegueiro 
bravo e pimenteira [Prunus sellowii (Rosaceae) –  
1,25 kg 100 L-1 + Capsicodendron dinisii (Canelaceae) 
– 1,25 kg 100 L-1]; 6. Testemunha (sem aplicação). 
O preparo dos extratos vegetais foi realizado de 
acordo com a metodologia proposta por Burg e 
Mayer (2000). 

As aplicações dos tratamentos foram feitas com 
pulverizador costal manual, com capacidade para  
10 L e equipado com bico tipo cone vazio, até próximo 
ao ponto de escorrimento, utilizando-se 0,75 L de calda 
por parcela (aproximadamente 535 L ha-1), totalizando 
quatro aplicações realizadas no intervalo de sete dias. 

A avaliação do efeito dos tratamentos foi realizada 
sete dias após a última aplicação, contando-se o 
número de ponteiros marcados danificados pelas 
brocas-das-cucurbitáceas e colhendo-se todos os frutos 
das plantas marcadas, contando-se o número de frutos 
brocados. Os resultados obtidos foram submetidos aos 
testes de Liliefors e de Cochran para verificar a 
normalidade e a homogeneidade de variâncias dos 
erros, respectivamente (Ribeiro Jr., 2001). Os dados de 
porcentagem de frutos danificados foram 

transformados em arcseno 100/x . A comparação de 
médias foi realizada pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) e a 
eficiência de controle calculada pela fórmula de Abbott 
(1925). 

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

O ataque das brocas-das-cucurbitáceas na área 
experimental foi severo, com os danos médios 
atingindo 61,8% dos ponteiros (hastes) e 80,6% dos 
frutos de pepineiro (Tabelas 1 e 2). A redução no 
número de ponteiros danificados pelo inseto foi 
mais elevada para o B. thuringiensis var. kurstaki 
(Dipel PM® - 100 g 100 L-1), proporcionando 
eficiência de controle de 33,3% em relação à 
testemunha (Tabela 1). Entretanto, o número de 
ponteiros danificados no tratamento com Dipel 
PM® foi superior apenas ao extrato aquoso de folhas 
de pessegueiro bravo + pimenteira, não diferindo 
significativamente da testemunha e dos demais 
tratamentos (Tabela 1). 
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Nos frutos, o Dipel PM® também proporcionou 
maior eficiência de controle (25,9%), sendo que o 
número de frutos danificados foi significativamente 
menor em relação à testemunha, não diferindo dos 
demais tratamentos (Tabela 2). O óleo de nim e os 
extratos vegetais de folhas e sementes de cinamomo e 
de folhas de pessegueiro bravo + pimenteira não 
reduziram significativamente os danos das brocas-das-
cucurbitáceas em relação à testemunha (Tabela 2). 

Tabela 1. Médias (± EP) do número e da porcentagem de 
ponteiros danificados e eficiência de controle (EC em %) de 
Diaphania spp. em pepineiro tratado com produtos alternativos. 
Canoinhas, Estado de Santa Catarina, 2006. 

Ponteiros danificados Ingrediente ativo ou 
material vegetal básico N % 

EC 
(%) 

EA1 de folhas de pessegueiro 
bravo + pimenteira 

13,3 ± 0,63 a 82,8 ± 3,94 0,0 

Testemunha 11,3 ± 0,95 ab 70,3 ± 5,91 - 
EA1 de folhas de cinamomo 9,5 ± 1,26 ab 59,4 ± 7,86 15,6 
Óleo de nim  9,0 ± 1,29 ab 56,3 ± 8,07 20,0 
EA1 de sementes de cinamomo 8,8 ± 1,89 ab 54,7 ± 11,79 22,2 
Bacillus thuringiensis var. Kurstaki 7,5 ± 1,19   b 46,9 ± 7,45 33,3 
Média geral 9,9 61,8  
CV(%) 24,1 24,0  
1EA = Extrato Aquoso; EC calculada pela fórmula de Abbott (1925). 

Tabela 2. Médias (± EP) do número e da porcentagem de frutos 
danificados e eficiência de controle (EC em %) de Diaphania spp. 
em pepineiro tratado com produtos alternativos. Canoinhas, 
Estado de Santa Catarina, 2006. 

Frutos danificados Ingrediente ativo ou 
material vegetal básico 

Frutos 
avaliados N %2 

EC 
(%) 

Testemunha 17,3 14,8± 2,17 87,7± 5,03 a - 
EA1 de folhas de cinamomo 16,5 14,8± 3,99 87,6± 7,38 ab 0,1 
EA1 de folhas de 
pessegueiro 
bravo + pimenteira 

13,5 11,3± 0,25 84,0± 3,43 ab 4,2 

EA1 de sementes de 
cinamomo 

21,5 17,5± 1,94 83,7± 5,85 ab 4,5 

Óleo de nim  23,0 17,3± 1,93 75,6± 7,53  ab 13,7 
Bacillus thuringiensis var. 
 kurstaki 

22,0 14,0± 1,40 64,9± 8,23   b 25,9 

Média Geral 19,0 14,9 80,6   
CV(%)   14,0   
1EA = Extrato Aquoso; 2valores transformados em arcsen x/100 ; EC calculada pela 

fórmula de Abbott (1925). 

A utilização de inseticidas biológicos formulados 
com a bactéria B. thuringiesis é uma técnica 
empregada com sucesso para o controle de muitas 
espécies de lepidópteros (Dias, 1992). Segundo 
Gallo et al. (2002), o B. thuringiensis pode ser eficiente 
no controle de D. nitidalis e D. hyalinata, se aplicado 
no início do ataque, quando as lagartas são pequenas 
e, no caso de D. nitidalis, ainda não penetraram nos 
frutos. No presente trabalho observou-se a 
ocorrência de lagartas de diferentes estádios durante 
o período em que foram aplicados os tratamentos, o 
que pode ter contribuído para a eficiência reduzida 
dos tratamentos. 

Pegoraro et al. (2005) obtiveram resultados 

superiores aos deste trabalho no controle de brocas-
das-cucurbitáceas em pepineiro com B. thuringiensis 
var. kurstaki (Dipel). No tratamento com este 
bioinseticida os autores observaram perdas de 19,9% 
dos frutos por ação das brocas, enquanto que nos 
tratamentos com extrato comercial de citros, óleo de 
nim e calda bordalesa o número de frutos brocados 
foi significativamente maior, variando de 38,2 a 
51,6%, sem diferir da testemunha. 

O B. thuringiensis apresenta boa eficiência de 
controle para insetos como Plutella xylostella (L.) 
(Lepidoptera: Plutellidae), Tuta absoluta (Meyrick) 
(Lepidoptera: Gelechiidae) e Helicoverpa zea (Boddie) 
(Lepidoptera: Noctuidae) (França et al., 1985; Haji 
et al. 1995; Monnerat et al., 2000). Entretanto, 
existem diferenças no grau de eficiência para 
diferentes variedades da bactéria e, com produtos 
elaborados com a mesma variedade, em função de 
aspectos da formulação dos produtos (Monnerat  
et al., 2000). Essa mesma situação pode vir a ocorrer 
com as brocas das cucurbitáceas, havendo a 
necessidade de avaliações envolvendo outros 
sorotipos e formulações do B. thuringiesis, para a 
disponibilização de outros produtos para o controle 
de D. nitidalis e D. hyalinata. 

Particularmente para lepidópteros com hábito 
broqueador, como é o caso da espécie D. nitidalis, o 
tempo de exposição ao B. thuringiensis é menor se 
comparado com lagartas desfolhadoras (Gallo et al., 
2002). A partir do momento que a lagarta penetra no 
fruto, ela deixa de ficar exposta à ação do bioinseticida, 
que atua exclusivamente por ingestão. Paralelamente, o 
B. thuringiensis é afetado negativamente pela radiação 
ultravioleta, que reduz sua persistência e, 
conseqüentemente, sua eficiência no campo 
(Polanczyk, 2004). Em função destas características, o 
intervalo entre aplicações utilizada neste experimento 
(sete dias) pode ter sido insuficiente para se obter maior 
eficiência de controle. 

O nim é um inseticida botânico de ampla 
utilização na proteção de diferentes culturas contra 
muitas espécies de pragas, tendo seu efeito 
comprovado sobre aproximadamente 400 espécies 
de insetos (Martinez, 2002). Entretanto, algumas 
avaliações têm demonstrado que determinados 
insetos não são afetados por algumas formulações 
comerciais do nim (Morandi Filho et al., 2006). De 
acordo com Pegoraro et al. (2005) o óleo de nim 
(Organic Neem®) não controla as brocas-das-
cucurbitáceas em condições de campo, da mesma 
forma que foi verificado neste trabalho com o 
produto comercial Dalneem®. Uma das dificuldades 
relativas à utilização do óleo de nim no manejo de 
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muitos insetos reside na falta de padronização dos 
produtos comerciais, bem como do registro destes 
para utilização nas diferentes culturas. 

Os extratos vegetais de folhas e sementes de 
cinamomo e de folhas de pessegueiro bravo + 
pimenteira não controlaram as brocas-das-
cucurbitáceas neste experimento. Experimentos 
conduzidos em condições controladas têm 
demonstrado o potencial do cinamomo no controle de 
determinados insetos (Fernandes et al., 1993; 
Brunherotto e Vendramim, 2001; Souza e Vendramin; 
2001; Torres et al., 2001; Fazolin et al., 2002). Entre os 
efeitos do cinamomo sobre diferentes espécies de 
insetos, estes autores observaram redução na 
sobrevivência, efeito de repelência, redução do 
consumo foliar, alongamento do ciclo evolutivo, entre 
outros. Por outro lado, Gonçalves et al. (2001 e 2004) 
verificaram que o cinamomo não é eficiente contra 
Thrips tabaci (Lind.) (Thysanoptera: Thripidae) e 
Mononychellus tanajoa (Bondar) (Acari: Tetranychidae). 

Ao se aplicar um produto qualquer a campo, 
muitos fatores podem contribuir para a redução da 
eficiência. O intervalo de aplicação adotado e 
dificuldades em atingir o alvo podem resultar em 
menor exposição do inseto ao produto e fatores 
ambientais podem contribuir para a rápida 
degradação dos compostos tóxicos ou repelentes do 
produto, entre outros. Esses fatores podem estar 
relacionados à baixa eficiência do cinamomo neste 
experimento. 

Os resultados obtidos neste trabalho 
demonstram que o B. thuringiensis var. kurstaki (Dipel 
PM®) apresenta melhor possibilidade de utilização, 
entre os produtos testados, no manejo das brocas-
das-cucurbitáceas em sistemas orgânicos de 
produção de pepino. Entretanto, é necessário 
determinar intervalos de aplicação que propiciem 
maior redução de danos, bem como associar sua 
utilização com outros métodos de manejo visando 
maior eficiência de controle. 

ConcConcConcConcllllususususãoãoãoão    

O Bacillus thuringiensis var. kurstaki Dipel PM® 
(100 g 100 L-1) reduz significativamente a 
porcentagem de frutos de pepineiro danificados 
pelas brocas-das-cucurbitáceas; 

O óleo de nim (Dalneem® – 0,5%) e os extratos 
aquosos de folhas e sementes de cinamomo (Melia 

azedarach) e de folhas de pessegueiro bravo + 
pimenteira (Prunus sellowii + Capsicodendron dinisii) 
não são eficazes no controle das brocas-das-
cucurbitáceas na cultura do pepino em aplicações a 
cada sete dias. 
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